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amplo refeitório, onde são seguidos todos os cuidados de higiene e protocolo Covid, com álcool gel, máscaras, e
higienização. Dificuldades que apresentam é com a arrecadação de máscaras, álcool para limpeza de utensílios e
móveis, materiais de limpeza para desinfecção dos ambientes, roupas, calçados, dificuldade com roupas masculinas;
quanto aos banheiros, todos os quartos possuem banheiros, os alojamentos são separados, tem acessibilidade para
idoso acima de 60 anos, servem 4 refeições diárias, tiveram um caso de tuberculose esse ano, foi muito difícil pois
não  estão  sendo  acompanhados  pelos  agentes  de  saúde,  fizeram  atendimento  via  telemedicina,  estavam  com
superlotação, esse caso foi no mês de março, eram pessoas vindas do interior do Estado, pois recebem pessoas do
Brasil todo e fora do País também. Nesse caso da tuberculose, o paciente foi acompanhado pelo SAS, não houve
nenhuma perda; os acolhidos são pessoas que também vêm para tratamentos médicos, briga com familiares. Fazem
encaminhamentos,  tais  como,  para  tratamento  de  saúde,  fazer  documentações,  encaminham  para  agências  de
trabalho,  conseguem até  trabalho  com carteira  assinada,  muitos  conseguem alugar  uma casinha,  porém tem as
dificuldades da demora da documentação, atendimento da saúde, transporte público, as pessoas vão a pé trabalhar,
isso dificulta porque é tudo muito longe. Tiveram 6 casos de Covid. Endereço: Casa da Acolhida Vila Vicentina –
Rua  Doralicio  Correia,  Nº  316  -  Bairro  Uvaranas  -  Ponta  Grossa  PR-  Telefone  42-3235-5934,  Email-
socialacolhida@outlook.com. Sra Dulce agradece a apresentação e o CIAMPRUAPR fica à disposição.  4.3- Ação
Social Diocesana o Bom Samaritano Procopense - Sra. Nazaré, toma a palavra, informando que é a responsável
pela Instituição. Relata que a Instituição foi criada em 12/03/1981, na época chamava-se Ação Social Paroquial. O
Presidente sempre é  o Sr.  Bispo; é um centro de triagens de famílias e indivíduos em vulnerabilidade social,  o
atendimento é para as famílias que passam por necessidades temporárias, os quais podem ir até a entidade para
alimentar-se, depois volta para a comunidade ou local que dê abrigo. A população que passa por lá é itinerante,
pessoas que vão para tratamentos médicos, indígenas, pessoas a procura de trabalho; servem café e almoço e higiene
pessoal; doam roupas, utensílios e móveis; fazem intermediação com a comunidade. Fazem encaminhamentos para
atendimentos diversos. Capacidade para 50 pessoas. Possuem refeitório, mas atualmente servem marmitas em área
externa, com material descartável; o atendimento neste período de pandemia é entre 22 a 25 pessoas; atualmente
estão atendendo 15 pessoas. Acompanham por até 30 dias; obtém recursos da prefeitura e campanha na comunidade.
Em recursos  humanos,  são  3:  1  funcionário,  1  assistente  social  do  município;  e  se  precisam de  psicólogo,  é
encaminhado para atendimento de voluntários da área. Existe uma extensão que se chama: Recanto Bela Vista, para
idosos  e  aposentados.  Esses  construíram 3  pavilhões,  divididos  em 9  unidades  de  moradia.  Este  é  o  projeto
Resgatando Valores de 25/03/2018. São feitas palestras na área da saúde. Ali funcionava antes, a Casa de passagem
do  município.  Todas  as  quartas-  feira  aconteciam  as  palestras,  mas  atualmente  está  tudo  parado  para  evitar
aglomerações, ali servem jantar. Sra Franciele pergunta para a Nazaré, se sabe qual é a tipificação da assistência
social entram os Serviços ofretados pela Instituição? Sra. Nazaré responde que é de média complexidade, não entra
como serviço POP nem como Centro de Convivência. Estão tentando montar um projeto (Ex. Estufa de flores) para
que possam ter uma renda, mas com a pandemia não se concretizou devido a aglomeração. A população em Situação
de Rua, ficam na rua, não têm onde ficar, a Casa de Passagem só acolhe por 1 dia, nos finais de semana e feriados,
por 3 dias. Estão tentando conversar com o município para ver se encontram uma solução. Sra. Patricia pergunta
como é a demanda do município? Nazaré diz que dos 13 a 14 pessoas atendidas, da cidade são 5 ou 6 de famílias do
município.  Tem por objetivo conseguir um trabalho melhor para que as pessoas possam ter uma ocupação. Sra
Franciele pergunta sobre a equipe técnica, Sra. Nazaré diz que é 1 funcionário 1 assistente social do município. Eles
oferecem banho quente, com 2 banheiros masculinos e 1 feminino;  comenta que o objetivo é fazer com a PSR vá
para uma comunidade terapêutica para tratamento de álcool e drogas, os que foram obtiveram um ótimo resutado.
Quer muito que eles tenham uma atividade durante o dia para melhorar suas auto estima. Sra Lucimar da SESA,
comenta que é bom buscar a gestão. Não tem um trabalho efetivo com a população em situação de Rua. Tendo
terminado a pauta da capacitação, que foram realizadas em quatro etapas, Sra. Dulce agradece a todos que delas
participaram, reiterando que se ainda restarem dúvidas sobre o funcionamento do CIAMPRUAPR, e as atribuições
dos  membros,  fica  à  disposição  para  quaisquer  orientações.  5  -  Levantamento  dos  Comitês  Municipais  e
Legislação de Criação dos Comitês e possíveis encaminhamentos - Sra. Dulce relata que entrou em contato com
alguns municípios e os convidou para participaram da reunião ordinária. Confirmaram a participação os municípios
de São José dos Pinhais, Foz do Iguaçu e Umuarama; Curitiba, Londrina e Maringá não deram retorno. Será enviado
ofício 007/2021, solicitando a reativação dos Ciamps nos municípios de Londrina, São José dos Pinhais, e Curitiba.
E Maringá, Foz do Iguaçu e Umuarama, a criação do CiampRuaMunicipal. Hoje temos o prazer de receber nesta
reunião  ordinária,  os  representantes  do  município  de  Foz  do  Iguaçu,  Umuarama  e  São  José  dos  Pinhais.  O
Represente do POPRUA de São José dos Pinhais Sr. Raphael, respondeu à uma pergunta da Senhora Patricia, de
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situação de rua. Diante disso, pergunta para o comitê se podemos enviar o ofício para os municípios? Com 10 votos
favorável,  encerramos  essa  pauta,  que  foi  aprovada.  6-  Protocolo  nº17581-906-1  com  o  MEMO  005/2021
CIAMPRUAPR  para  escritório  Regional  da  SEJUF  de  Curitiba:  Sra.  Dulce  informa  que  se  trata  do
ofìcio105/2021 NUCIDH/DPP, protocolo de atendimento da Casa de Passagem 24 h. Do Jardim Botânico e ofício
Nº006/2021-CIAMPRUAPR-  Sra  .Dulce  encaminhou  ofício  para  o  Escritório  Regional  de  Curitiba  e  para  o
Presidente da FAS, através de protocolo, para acompanhar e fazer relatório; Esta decisão foi tomada através dos
pareceres dos membros via e-mails e watts. Sra. Patrícia falou que terá que ser feito acompanhamento, os membros
do CIAMPRUAPR concordam com 11 votos a favor. Pauta aprovada. 7- Proposição para proteção do Frio, para
PSR,  mantendo  os  cuidados  de  prevenção  Covid  19-Plano  de  trabalho  item  1.1.6 –  Construída  com  a
colaboração da Sra Julia Ferreira, Sra. Dulce e contribuição da SESA. Foi enviada via whatssap e email pra todos os
membros. Considerando que as baixas temperaturas já iniciaram no Estado do Paraná, colocando em mais riscos e
vulnerabilidades  mais  extremas,  que  passa  este  segmento  da  população,  neste  período;  Considerando  a
responsabilidade do poder público em proteger grupos em situação de vulnerabilidade e risco social. Foi sugerido
algumas alterações com mudança de redação em alguns itens, sendo: item 11 não compartilhamento; item 14, Sugere
toalhas de papel; item 15, sugere pessoas com sintomas; item 19 sugere máscaras e demais IPIs; item 20, sugere
lixeiras acionadas por pedais. Sugerem que em vez da palavra dispositivo seja usada as palavras Equipamentos ou
Serviços. Patrícia achou que assim ficou melhor a redação. Sra. Dulce agradece a parceria e comprometimento de
todos. Ficou acordado, que cada membro iria formalizar por email se concordam com a Orientação Técnica no seu
formato final. Sra. Julia Ferreira e João Vitor acham melhor ler tudo para depois aprovar, e Sras. Rosane e Patrícia
também enviarão por email se concordam com as alterações. Sra. Dulce fala que poderemos fazer pela aprovação
Ad-referendum,  e  que  todos  mandariam as  respostas  até  o  dia  13/05/2021 até  às  17h,  pois  é  assunto urgente.
Concordaram com 10 votos a favor. Pauta aprovada. Sra Dulce irá compilar e enviar na íntegra para confirmarem.
Será confirmado na próxima reunião. 8-Reunião com o Legislativo do Município de Curitiba sobre o projeto que
regulamenta as doações de alimentação á PSR. houve audiência pública com os vereadores de Curitiba e entidades
sociedade civil, OAB, DP, CRP, MP, representantes do CIAMPRua/PR – Amélia Allessi, Dulce Darolt, Julia Ferreira
e Julia Miranda, e demais interessados sobre as pessoas terem que se cadastrar no Projeto Mesa solidária, para saber
onde e como doar alimentação, Projeto de Lei de iniciativa do executivo do município de Curitiba. Foi colocado para
ser votado de forma emergencial. Pelo clamor e indignação de diversas instituições, o Projeto de Lei foi colocado
pelos vereadores para ter tramitação normal.  Poucos dias depois da reunião, uma instituição foi advertida pela PM,
por estarem fazendo doações e fazendo aglomerações. Sr. Leonildo fala que a alimentação é responsabilidade do
poder público; mas a Prefeitura conta com a distribuição da sociedade civil. Deve-se focar em uma lei de segurança
alimentar, sendo que Curitiba é conhecida tradicionalmente por suas feiras públicas que servem alimentos, agora eles
proíbem a distribuição de alimentos para os vulneráveis. A reunião com a vereança de Curitiba, teve a presença de 60
participantes, e muitos se manifestaram que este Projeto de Lei deveria ser retirado de pauta pelo próprio prefeito.
Sra Dulce comentou que a Vereadora Noêmia Rocha, expôs que segundo a opinião dela, o prefeito não irá retirar o
projeto de lei. Que o que podem fazer, seriam emendas parlamentares ao projeto de lei do executivo e depois disso
será chamada nova reunião. Segundo informação da Instituição Projeto Solidário Anjos Noturnos, A PM registrou
aglomeração e a representante da instituição teve que assinar uma advertência. Sra Dulce, a pedido do Sr. Leonildo,
irá fazer um ofício a PM para saber como poderemos estar trabalhando juntos essas divergências. O Ten. Azolini fará
uma minuta e enviará para nós para aprovação e posteriormente enviaremos; Sra Julia Ferreira solicita agendarmos
uma reunião para esclarecimentos. Sr. Leonildo disse que devemos manter diálogos, pois é incabível alguém receber
multa por distribuição de alimentos á PSR que estavam todos em fila; comentou que existem muitas filas na cidade
toda que não respeitam o distanciamento, bancos, mercados, padarias e ninguém multa. Sugere fazer reunião com
PM e GM, para haver um acordo. Leonildo sugere que poderíamos marcar com o CIAMPRUAPR e parceiros de
Curitiba e outros municípios, TRJ, MP, CRP, OAB, para criarmos ferramentas. Sra Dulce comentou que vamos
primeiro criar o ofício, para marcar reunião com a PM e a GM, e formalizar o pedido da reunião. Sr. Leonildo falou
que melhor deixar formalizado. Sra. Dulce fala que também poderemos fazer reunião com as entidades da sociedade
civil que fazem a distribuição. Ten.Azolini da SESP irá fazer uma minuta. Sr. Leonildo disse que falará com os
parceiros sobre a reunião,  trazer para pauta as manifestações de outros municípios;  comentou ainda que muitas
famílias  que antes  pagavam aluguel  e  atualmente  estão indo morar  na rua,  alimentar-se na rua.  Finalizado esta
questão, os Membros do CIAMPRUAPR solicitaram mudança no horário da reunião para às 9h da manhã. Todos os
presentes concordaram. Sr Leonildo retoma a palavra, e informa que participou de uma reunião com COPED e
CEAS e pediu sobre o orçamento para os municípios para trabalharem com a POPRUA. Falou também do projeto
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